
GANHA: Gestão sustentável de Acacia spp.: controlo Natural e outras 

metodologias para recuperação de Habitats em Áreas classificadas 



Projeto - Ganha 

Controlo de espécies invasoras – SIC 2000 

Município de Figueiró dos Vinhos 



Município de Figueiró dos Vinhos 

“As espécies invasoras são uma das maiores ameaças ao bem-

estar ambiental e económico do planeta” GISP (Global Invasive 

Species Programme). 

O projeto GANHA - Gestão sustentável de Acacia spp: controlo 

natural e outras metodologias para recuperação de Habitats em 

Áreas Classificadas (POSEUR-03-2215-FC-000052; financiado no 

âmbito do PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso de Recursos), que tem por objetivo contribuir para a 

gestão de áreas invadidas por diferentes espécies de acácia em Áreas 

Classificadas, incluindo também as intervenções associadas para 

recuperação das áreas sujeitas a controlo. O líder do projeto é a 

Universidade de Coimbra e um dos beneficiários é o Município de 

Figueiró dos Vinhos, que inclui áreas no SIC PTCON0060 Serra da 

Lousã. 



Objectivos 

 

1) Diminuir áreas invadidas por A. dealbata, A. longifolia e pontualmente A. melanoxylon  

diminuir impactes negativos 

 

2) Diminuir a formação de sementes de A. longifolia através da libertação de um agente de 

controlo natural, principalmente em ecossistemas dunares, litorais e costeiros. 

 

3) Servir de exemplo de boas práticas  manual no final.  

 



Espécies invasoras a controlar durante o projecto 



Áreas de intervenção – CFE/UC 

SIC Serra Lousã 





Áreas de intervenção – CM Figueiró-dos-Vinhos 



Acções Previstas 



Acção C.1. Controlo físico/com fitofármacos de Acacia spp 

Controlo físico e/ou com aplicação de fitofármacos: 

• descasque de A. dealbata e pontualmente A. melanoxylon;  

 

 



Acção C.1. Controlo físico/com fitofármacos de Acacia spp. 

Controlo físico e/ou com aplicação de fitofármacos: 

• descasque de A. dealbata e pontualmente A. melanoxylon;  

• corte de A. longifolia (eventualmente com aplicação de fitofármacos);  

• arranque para eliminação de plantas jovens e rebentos; 

• corte com aplicação de fitofármacos de A. dealbata (e A. melanoxylon). 

 

 



Acção C.2. Controlo de continuidade de Acacia spp. 

Controlos de continuidade nas áreas intervencionadas em C.1 

• corte de árvores descascadas  

• remoção de rebentamento de raiz e/touça, e  

• remoção de plantas resultantes de 

germinação.  

 

 



Acção C.3. Acções de recuperação dos habitats 

Acções facilitadoras da recuperação dos habitats nas áreas intervencionadas em C.1 

• plantação de pinheiro-bravo e espécies ripícolas dependendo das áreas,  

• sementeira de outras espécies sempre que se justifique  

 

 

 

 



Acção D. Quantificação da (re)invasão 

Avaliação dos resultados da Acção C.1, de forma a ajustar C.2 e C.3 

• eficácia das metodologias de controlo 

• quantificação de germinação de espécies invasoras 

• recuperação de espécies e habitats protegidos 

• definição das medidas de controlo de continuidade (C.2) e/ou recuperação de habitats (C.3) 

 

 

 

 



Acção F. Acções de prevenção & detecção-precoce 

Acções de prevenção da entrada e detecção-precoce de (novas) espécies invasoras com particular destaque 

para as AP/ Sítios da RN2000 

• sensibilização  

• monitorização 



Áreas  



Município de Figueiró dos Vinhos 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 1 

Junto à ribeira nos dois lados das margens, 

encontram-se duas espécies, A. melanoxyon e 

A. dealbata, na margem esquerda da ribeira a 

invasão vai desde a estrada até à água, a 

maioria das árvores está queimada, já com 

rebentos de touça e raiz e alguma germinação, 

no local existem árvores de grande porte. O 

acesso à parcela pode ser feito a pé ou caso 

seja necessário, de trator. Em volta da parcela 

ardeu, como tal é esperado que venha a 

ocorrer germinação das duas espécies. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 2 

Esta área tem fácil acesso e fica junto à estrada, 

junto a uma linha de água temporária; ardeu 

no verão de 2016 e a espécie invasora presente 

é A. dealbata. Existem alguns rebentos nas 

plantas queimadas e também germinação, 

mesmo junto à linha de água. Apesar de ser 

uma área que ardeu, há zonas onde o fogo não 

passou e onde as árvores chegam até aos 8 

metros de altura. Esta área com cerca de 

600m2 tem muita germinação com plantas até 

1,5m, com rebentação de raiz e touça. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 3 

Com cerca de 50m2, a espécie presente é A. 

dealbata, as árvores têm entre 10 e 30 cm 

DAP e mais de 3 metros de altura. O acesso 

é longo a pé, mas está acessível, apesar de 

ser inclinado. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 4 

Situa-se junto à estrada, ocupa perto 90 m2, 

formado por um pequeno núcleo com 

muitas varas de A. dealbata que não foram 

atingidas pelo incêndio; as plantas são 

jovens apesar de terem mais de 3 m de 

altura. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 5 

Tem um bom acesso, é uma área que ronda 

os 6000m2. As árvores são relativamente 

grandes e a espécie é A. dealbata. Esta área 

não ardeu, contudo situa-se junto a uma 

linha de média tensão e devido à 

limpeza/gradagem por baixo da linha, 

observam-se muitas plantas ainda jovens. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 6 

No total tem uma área que ronda os 2400 m2, 

apresenta alguma inclinação e o acesso é feito 

apenas a pé, situa-se mesmo junto à linha de 

água. Nesta área encontramos um pequeno 

núcleo vivo de A. dealbata em flor, com sementes 

na árvore e muitas já no solo, e algumas árvores 

queimadas. Toda a encosta até à linha de água 

tem A. dealbata queimada, muita rebentação nas 

árvores que arderam, 60% raiz e 40% touça. No 

outro lado da estrada (na curva) no Eucaliptal já 

há acácias pequenas resultado de rebentos de raiz 

e touça. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 7 

Este local é uma área com cerca de 2000m2 de A. 

dealbata, que se estende desde a encosta até à 

linha de água. Parte da área foi queimada 

(encosta) e muitas das árvores estão caídas, não 

só devido ao incêndio mas por serem árvores de 

grande porte e possivelmente terem sido alvo de 

distúrbios. Encontra-se um núcleo vivo, com 

algumas varas e árvores adultas, mesmo junto à 

linha de água onde o terreno é mais inclinado. Há 

germinação de cerca de 50% junto às árvores 

grandes caídas, sendo que estas também 

apesentam rebentação de raiz e touça. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 8 

Local avistado a partir da estrada, é uma 

mancha que fica junto à ribeira de Porto 

Espinho (o declive é um pouco acentuado 

da estrada até ao local). A espécie presente 

é A. dealbata e a mancha é composta por 

árvores de grandes dimensões e algumas 

queimadas, com rebentação de raiz, a 

seguinte tabela descreve os dados 

recolhidos. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 9 

Situa-se a mais de 850m de altitude, pelo 

que o pequeno núcleo de 200m2 de A. 

Dealbata presente apresenta sinais de 

desenvolvimento atrofiado, são varas 

bastante altas com poucas folhas. Por perto 

está presente a espécie invasora Hakea 

sericea que também deverá ser alvo de 

controlo. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 10 

É uma mancha isolada de A. dealbata, com 

fácil acesso já que é uma zona plana 

localizada junto à estrada com cerca de 

200m2, são árvores grandes e algumas 

varas, não se observou germinação. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 11 

Das maiores manchas de A. dealbata, cerca 

de 1 a 2 ha descontínuo, com árvores 

bastante grandes, com muitas varas. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 12 

Pequena mancha de A. dealbata, situada à 

beira da estrada e de uma ribeira, 

aparentemente sozinhas, perto do local 

também está presente outra invasora, 

Robinia (Robinia pseudoacacia L). 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Manchas 13 e 14 

Núcleo muito pequeno de A. dealbata, a área 

13 fica junto a um antigo apiário, a 

acessibilidade para ambos os locais é um 

pouco difícil dado que se localiza num vale, 

foram apenas avistados ao longe. A área 14 

tem dimensão relativamente grande e isolada 

e de difícil acesso, também foi avistada ao 

longe, é possível que parte da mancha se 

localize fora da área dos 10 m da margem de 

linha de água, mas como é uma mancha 

continua, ponderou-se a sua intervenção. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 15 

Mesmo junto à linha de água, localizam-se 

dois núcleos de aproximadamente 100m2 

cada um de A. dealbata. A área é difícil 

acesso, é uma descida ingreme e apenas 

tem acesso a pé, foram registados ao longe 

pois nas datas das visitas o caminho não 

estava concluído. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 16 

Nesta área os indivíduos de A. dealbata 

existentes são rebentos, resultado de cortes 

anteriores, e localizam-se mesmo junto a 

uma pequena ponte. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 17 

Na estrada principal (alcatrão), nas margens da 

ribeira, encontramos a A. dealbata de várias idades 

e tamanhos. É uma área com acesso dificultado 

pois é bastante inclinado e tem muitas árvores 

partidas. Nesta área as condições para controlo da 

espécie não são fácies, uma vez que existe várias 

condicionantes físicas como a localização. 

Lamentavelmente esta parcela ardeu no incêndio 

de 17 de junho de Pedrogão Grande, pelo que nos 

próximos meses iremos encontrar alguma 

germinação. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 18 

Encontra-se na Aldeia de Singral, são duas 

pequenas manchas de A. dealbata com 

árvores já grandes. Por serem duas áreas 

pequenas, fácil de controlar e que, optou-se 

por considera de primeira prioridade, apesar 

de estar um pouco fora do limite. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 19 

Área localizada a mais de 20 metros da 

Ribeira, onde a espécie invasora dominante 

é A. melanoxylon. A mancha localiza-se na 

beira da estrada fora da área de 

intervenção. Ardeu no verão de 2016. Tem 

uma boa acessibilidade a pé ou de trator. 

Junto ao moinho encontra-se A. dealbata 

numa área de aproximadamente 500m2, 

esta área tem muita semente e muitas varas. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 20 

É um pequeno núcleo de ca. 50 m2 de varas de 

A. dealbata, situa-se à beira da estrada, mas 

fora da área de intervenção. Por ser uma área 

fácil de controlar e que, não sendo 

intervencionada, facilmente pode alastrar, 

recomenda-se que se identifique o proprietário 

de forma a permitir a intervenção. Ao longo da 

estrada (mais ou menos 100m) dos dois lados 

(mais do lado esquerdo) encontramos A 

dealbata, a maioria secas e queimadas já com 

rebentação de touça inferior a 50cm. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

Mancha 21 

Localiza-se na saída nordeste da aldeia de 

Alge, é uma pequena mancha de A. dealbata 

junto à estrada de alcatrão, num povoamento 

de Eucaliptal. As plantas são jovens, 

apresentando varas finas e bastante altas. 

Também nesta parcela, por ser uma área 

pequena, fácil de controlar e que, não sendo 

intervencionada, facilmente pode alastrar, 

recomenda-se que se identifique o proprietário 

de forma a permitir/recomendar a intervenção. 



Município de Figueiró dos Vinhos 

As Intervenções nas manchas começaram a 

dia 16 de junho e contam já com cerca de 

34 dias de trabalho com 6 elementos 

distribuídos por 2 equipas. 

 

No geral dos trabalhos que nos propusemos 

executar vamos já com  uma execução com 

cerca de 33 %, e começamos já a ver os 

primeiros resultados, 



O que vai fazer a diferença na gestão de acácias? 

Controlo natural de Acacia longifolia 

Controlo natural de Acacia dealbata e Acacia melanoxylon (início) 

Descasques de Acacia dealbata (e Acacia melanoxylon) 

Assegurar controlos de continuidade 

Gestão adaptativa dependendo dos contextos e dos resultados das primeiras intervenções  

Aposta na prevenção e detecção-precoce 

 



Projeto Ganha 

Este trabalho só está a ser possível graças a 

toda a equipa que nele participa 

 

OBRIGADO 

Parceria com Universidade de Coimbra, Escola Agrária de Coimbra 

http://o15.officeredir.microsoft.com/r/rlid2013GettingStartedCntrPPT?clid=2070

